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RESUMO:

Contexto: A Música Popular Brasileira (MPB) conta com grandes compositores, sendo que
alguns deles tiveram dentro da sua trajetória a formação médica. Um destes composito-
res médicos, também poeta e escritor, foi Aldir Blanc. Objetivo: O objetivo primário deste
estudo é homenagear o compositor e médico Aldir Blanc pela sua obra. O objetivo secun- Sumário
dário deste estudo é buscar nas composições de Aldir Blanc termos que possam remeter
à sua trajetória na medicina. Métodos: Esta pesquisa traz uma discussão de termos que
possam significar vestígios da formação profissional médica na obra do compositor da Mú-
sica Popular Brasileira Aldir Blanc. Também foi realizada uma pesquisa nos meios digitais
a respeito da biografia do poeta, escritor, médico e compositor Aldir Blanc. A metodologia
deste trabalho consistiu na busca por letras de músicas que tiveram Aldir Blanc entre seus
compositores nas plataformas digitais. A partir da leitura das letras de suas composições,
foi estabelecida a procura por termos que pudessem estar também no cotidiano da carrei-
ra médica. Considerando o grande número de composições, e parceiros musicais na obra
de Aldir Blanc, foi realizada uma etapa de leitura qualitativa, de 20 (vinte) letras de músi-
cas buscando termos e palavras que se repetissem nesta amostra. Também foram consi-
derados e identificados termos próprios da formação em medicina nas suas composições.
Resultados: Aldir Blanc Mendes nasceu no Rio de Janeiro, em dois de setembro de 1946,
e faleceu, devido a complicações da COVID-19, no Rio de Janeiro em quatro de maio de
2020. Ingressou em 1965 na Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, especializan-
do-se em psiquiatria. Fontes de consulta nas plataformas digitais informam que sua obra
conta com mais de 600 músicas, contando com parcerias com outros compositores, como
João Bosco, Moacyr Luz e Maurício Tapajós. Muitos intérpretes cantaram Aldir Blanc. A
cantora Elis Regina gravou grandes sucessos do compositor como “Dois pra lá, dois pra
cá” e “O bêbado e o equilibrista” (em parceria com João Bosco). A cantora Nana Caymmi
interpretou “Resposta ao tempo”, uma parceria com Cristovão Bastos. Considerando a
busca por termos próprios da formação e carreira médica, a música Nação, também fruto
da parceria entre Aldir Blanc e João Bosco traz na sua letra: “Jêje/ Tua boca do lixo/ Escarra
o sangue/ De outra hemoptise/ No canal do mangue.” As leituras das letras das músicas
do compositor, e de seus parceiros de composição, revelam que surgem, em diferentes
momentos, palavras relacionadas ao morrer, ao luto e a dor. Na música “O bêbado e o
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equilibrisa” a lera cona: “Caía a arde eio um viaduo/ E um bêbado rajando luo me
lembrou Carlios... Mas sei que uma dor assim pungene/ Não há de ser inulmene/ A
esperança/Dança na corda bamba de sombrinha/ E em cada passo dessa linha/Pode se
machucar.” Na música “Amigo é pra essas coisas” ambém surge o ema da more, enre-
meando uma conversa enre amigos: “amanhã/ Que bom se eumorresse!/ Pra quê, rapaz/
Talvez Rosa soresse/ Vá arás/ Na more a gene esquece/ Mas no amor a gene ca em
paz. Em “De rene pra o crime” em uma parceria com João Bosco a lera descreve: “Tá lá o
corpo esendido no chão/ Em vez de roso uma oo de um gol/ Em vez de reza uma praga
de alguém/ E um silêncio servindo de amém.” A leiura da lera de “Resposa ao empo”,
de Aldir Blanc em parceria com Crisovão Basos, versa: “E o empo se rói/ Com inveja de
mim/ Me vigia querendo aprender/ Como eu morro de amor/ Pra enar reviver”. Oura
composição de Aldir Blanc em parceria com João Bosco, a música “Escadas da Penha” con-
a: Nas escadas da Penha penou/ No cooco de vela velou/ A doideira da chama chamou/
O seu anjo-de-guarda guardou/ O remorso num cano canou/ A menra da nega negou/
O ciúme que maa maou/ O amigo de ala ‘á lá.” Palavras relacionadas ao ema da more
surgem ambém em ouras leras de músicas como “Velhas ruas” e Paqueá, dezembro
de 56”. O escrior Aldir Blanc oi o auor de crônicas para jornais cariocas. O lerisa,
composior, cronisa e médico brasileiro Aldir Blanc deixou de exercer a prossão médica
atuando como compositor, poeta e escritor. Acreditamos que sua formação e vivência na
prossão médica zeram pare de suas composições, surgindo em palavras e emas, aqui
e ali, nas leras de suas belas músicas. O rabalho apresenado não em a preensão de
analisar linguiscamene, musicalmene ou psicologicamene a obra de Aldir Blanc. O es-
udo preende homenagear e reverenciar as composições do médico Aldir Blanc, um dos
grandes composiores da Música Popular Brasileira. Conclusões: A ormação e a prossão
são pare a rajeória das pessoas e, enre ouras vivências, conribuem para consrução
da subjevidade de cada um. Nese rabalho procuramos revisiar a obra e homenagear
um dos grandes composiores da Música Popular Brasileira, Aldir Blanc, sob o olhar da
medicina e da música. As músicas de Aldir Blanc reeem a genialidade e a sensibilidade
dese inesquecível médico e arsa brasileiro.

Palavras- Chaves:Médico-culural; Aldir Blanc – biograa; Musica Popular Brasileira.
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